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Pontos em Debate Pontos em Debate 

Por que estudar a histPor que estudar a históória do pensamento ria do pensamento 
econômico? econômico? 
Os dois modelos de ciência: Os dois modelos de ciência: softsoft sciencescience e e hardhard
sciencescience. . 
DiferenDiferençças metodolas metodolóógicas entre a gicas entre a ““economiaeconomia”” e e 
a a ““economia poleconomia polííticatica””. . 



A NoA Noçção de Histão de Históória do Pensamentoria do Pensamento

A ciência econômica se organiza como um sistema complexo de regiA ciência econômica se organiza como um sistema complexo de regiões de ões de 
conhecimento (macroeconomia, conhecimento (macroeconomia, microeconomiamicroeconomia, crescimento econômico, , crescimento econômico, 
economia industrial, economia industrial, etcetc) a partir de um n) a partir de um núúcleo tecleo teóórico que lhe garante a rico que lhe garante a 
consistência, a finalidade, o sentido geral e a hierarquia de esconsistência, a finalidade, o sentido geral e a hierarquia de estruturatruturaçção. ão. 
O nO núúcleo central cleo central éé definido como o conjunto de proposidefinido como o conjunto de proposiçções rigorosas que ões rigorosas que 
entram direta ou indiretamente na formaentram direta ou indiretamente na formaçção de todas as proposião de todas as proposiçções ões 
pertinentes as regiões de conhecimento da ciência econômica. pertinentes as regiões de conhecimento da ciência econômica. 

A teoria do valor e da distribuiA teoria do valor e da distribuiçção de renda ão de renda éé o no núúcleo. cleo. 
Esse sistema de regiões não Esse sistema de regiões não éé estestáático, mas evolui ao longo do tempo: novas tico, mas evolui ao longo do tempo: novas 
regiões são incluregiões são incluíídas e eventualmente certas regiões podem ser canceladas. das e eventualmente certas regiões podem ser canceladas. 
Eventualmente, o nEventualmente, o núúcleo central da ciência econômica cleo central da ciência econômica éé questionado pelos questionado pelos 
economistas em razão do aceconomistas em razão do acúúmulo de mulo de ““questões não respondidasquestões não respondidas”” pelo pelo 
mesmo. mesmo. 

Nesse momento ocorrem as Nesse momento ocorrem as ““mudanmudançças paradigmas paradigmááticasticas”” na ciência na ciência 
econômica, as quais são denominadas de econômica, as quais são denominadas de ““RevoluRevoluççõesões””.   .   
Ao longo da histAo longo da históória da ciência econômica podemos identificar ao menos ria da ciência econômica podemos identificar ao menos 
duas mudanduas mudançças de paradigma: a as de paradigma: a ““RevoluRevoluçção ão marginalistamarginalista””, ocorrida por , ocorrida por 
volta de 1870, e a volta de 1870, e a ““RevoluRevoluçção ão KeynesianaKeynesiana””, ocorrida em 1936. , ocorrida em 1936. 



CarCarááter histter históórico da ciência rico da ciência 

O objeto da ciência econômica O objeto da ciência econômica éé eleláástico, tanto na sua stico, tanto na sua 
abrangência, como na sua estrutura interna. abrangência, como na sua estrutura interna. 
A histA históória do pensamento econômico tem por objetivo ria do pensamento econômico tem por objetivo 
responder as seguintes questões: responder as seguintes questões: 

Quais os problemas que se colocam para o desenvolvimento Quais os problemas que se colocam para o desenvolvimento 
da ciência e quais as formas de elucidda ciência e quais as formas de elucidáá--los? los? 
Que exigências levaram Que exigências levaram àà inclusão desta ou daquela região em inclusão desta ou daquela região em 
particular? particular? 
Que desenvolvimento lQue desenvolvimento lóógicogico--teteóórico culminou na invenrico culminou na invençção ão 
deste ou daquele conceito? deste ou daquele conceito? 



““Dinamismo ImperialistaDinamismo Imperialista””

As mudanAs mudançças que ocorrem na abrangência da ciência as que ocorrem na abrangência da ciência 
econômica, aquilo que econômica, aquilo que TolipanTolipan denominava de denominava de 
““dinamismo imperialistadinamismo imperialista”” da ciência econômica, são da ciência econômica, são 
motivadas por dois tipos de impulsos: motivadas por dois tipos de impulsos: 

Vontade de integrar a objeto de estudo da ciência econômica, Vontade de integrar a objeto de estudo da ciência econômica, 
regiões do conhecimento jregiões do conhecimento jáá dadas, mas ainda mal definidas dadas, mas ainda mal definidas 
do ponto de vista cientdo ponto de vista cientíífico ou mal integradas ao corpo de fico ou mal integradas ao corpo de 
outra ciência. outra ciência. 

Um exemplo recente desse tipo de dinamismo Um exemplo recente desse tipo de dinamismo éé a a ““teoria da escolha teoria da escolha 
ppúúblicablica”” que integrou ao campo da ciência econômica a anque integrou ao campo da ciência econômica a anáálise dos lise dos 
processos de tomada de decisão no meio polprocessos de tomada de decisão no meio políítico. tico. 



““Dinamismo ImperialistaDinamismo Imperialista””

O segundo elemento que impulsiona o O segundo elemento que impulsiona o 
““dinamismo imperialistadinamismo imperialista”” da ciência econômica da ciência econômica 
éé o o ““vigor imaginativovigor imaginativo”” do seu ndo seu núúcleo central. cleo central. 

A ciência econômica pode criar novas regiões do A ciência econômica pode criar novas regiões do 
saber a partir da saber a partir da problematizaproblematizaççãoão do seu objeto, do seu objeto, 
pondopondo--se novas questões ou rese novas questões ou re--orientando questões orientando questões 
antigas. antigas. 

Esse estEsse estíímulo depende criticamente do grau no mulo depende criticamente do grau no 
qual os cientistas não acreditam em sua ciência qual os cientistas não acreditam em sua ciência 
como forma de producomo forma de produçção de certezas. ão de certezas. 



Ciência : resultado ou processo?Ciência : resultado ou processo?

NietzcheNietzche: o discurso cient: o discurso cientíífico fico éé um ramo da explicaum ramo da explicaçção teolão teolóógica do gica do 
mundo, um discurso que se exprime como resultado e não como mundo, um discurso que se exprime como resultado e não como 
processo. processo. 

Os cientistas em geral (e os economistas em particular) possuem Os cientistas em geral (e os economistas em particular) possuem 
pouca liberdade crpouca liberdade críítica com respeito ao que tica com respeito ao que éé encarado como dogma encarado como dogma 
teteóórico de sua prrico de sua próópria ciência. pria ciência. 

Nesse contexto, o passado da ciência passa a ser visto apenas coNesse contexto, o passado da ciência passa a ser visto apenas como um mo um 
momento imperfeito do presente. Passa a imperar a idmomento imperfeito do presente. Passa a imperar a idééia de acumulo de ia de acumulo de 
conhecimento e de progresso contconhecimento e de progresso contíínuo na direnuo na direçção do conhecimento ão do conhecimento 
presente. presente. 
Segundo essa acepSegundo essa acepçção, a ão, a HistHistóória do Pensamento Econômico ria do Pensamento Econômico éé um relato de um relato de 
como os erros foram gradativamente sendo superados por um conjuncomo os erros foram gradativamente sendo superados por um conjunto to 
de intuide intuiçções geniais, constituindoões geniais, constituindo--se assim a verdade do pensamento se assim a verdade do pensamento 
cientcientíífico. fico. 

Na sua funNa sua funçção de ão de ““memmemóória dos erros do passadoria dos erros do passado”” a HPE sera HPE seráá tão tão 
mais perfeita quanto mais complexa e exaustiva for a mesma. mais perfeita quanto mais complexa e exaustiva for a mesma. 
Dessa forma, a HPE deverDessa forma, a HPE deveráá atingir um conteatingir um conteúúdo enciclopdo enciclopéédico para dico para 
coroar a sua missão. coroar a sua missão. 



HPE e HPE e ““arqueologia econômicaarqueologia econômica””

Como deveria ser a HPE num contexto diferente Como deveria ser a HPE num contexto diferente 
daquele em que ela se resume a um relato dos erros do daquele em que ela se resume a um relato dos erros do 
passado? passado? 

a HPE deve ser presidida por uma a HPE deve ser presidida por uma ““arqueologia econômicaarqueologia econômica””, , 
a qual consiste em tomar os discursos econômicos fora de a qual consiste em tomar os discursos econômicos fora de 
sua sua ““sséérie temporalrie temporal””, ou seja, devemos buscar a unidade , ou seja, devemos buscar a unidade 
temtemáática que constitui a sua stica que constitui a sua séérie lrie lóógica.  gica.  
Em outras palavras, devemos usar a HPE para identificar os Em outras palavras, devemos usar a HPE para identificar os 
diversos ndiversos núúcleos tecleos teóóricos que compõe o corpo de ricos que compõe o corpo de 
conhecimento da ciência econômica, de forma a apontar o conhecimento da ciência econômica, de forma a apontar o 
pluralismo tepluralismo teóóricorico--metodolmetodolóógico gico existente na mesma. existente na mesma. 



Os dois modelos de ciênciaOs dois modelos de ciência

O aprendizado da teoria econômica tem sido efetuado sob dois O aprendizado da teoria econômica tem sido efetuado sob dois 
modelos distintos: modelos distintos: 

HardHard sciencescience: o estudante deve se familiarizar de imediato com o est: o estudante deve se familiarizar de imediato com o estáágio gio 
atual da teoria. atual da teoria. 
SoftSoft sciencescience: o estudante deve se familiarizar com os cl: o estudante deve se familiarizar com os cláássicos do passado, ssicos do passado, 
ainda que em prejuainda que em prejuíízo dos desdobramentos mais recentes da teoria. zo dos desdobramentos mais recentes da teoria. 

Os dois modelos espelham concepOs dois modelos espelham concepçções distintas sobre a ões distintas sobre a 
evoluevoluçção da teoria econômica. ão da teoria econômica. 

Subjacente ao modelo de Subjacente ao modelo de hardhard sciencescience estestáá a ida idééia da fronteira do ia da fronteira do 
conhecimento. O estudante não precisaria perder tempo com os clconhecimento. O estudante não precisaria perder tempo com os cláássicos ssicos 
porque todas as suas eventuais contribuiporque todas as suas eventuais contribuiçções jões jáá foram incorporadas ao foram incorporadas ao 
estado atual da teoria, estado atual da teoria, 
Subjacente ao modelo de Subjacente ao modelo de softsoft sciencescience estestáá a ida idééia de um conhecimento ia de um conhecimento 
disperso historicamente, de tal forma que o estudante deveria sedisperso historicamente, de tal forma que o estudante deveria se dedicar dedicar 
aos claos cláássicos porque precisaria trilhar por conta prssicos porque precisaria trilhar por conta próópria as matrizes pria as matrizes 
fundamentais da teoria. fundamentais da teoria. 



A fronteira do conhecimentoA fronteira do conhecimento

Essa noEssa noçção vem das ciências exatas (Fão vem das ciências exatas (Fíísica). sica). 
Neste campo, as contribuiNeste campo, as contribuiçções de relevo do passado se ões de relevo do passado se 
acham incorporadas ao estado atual da ciência, o resto acham incorporadas ao estado atual da ciência, o resto 
consiste em concepconsiste em concepçções errôneas do passado que podem ser ões errôneas do passado que podem ser 
ignoradas sem grande perda do ponto de vista do avanignoradas sem grande perda do ponto de vista do avançço da o da 
ciência. ciência. 
O aprendizado se dO aprendizado se dáá com base em livroscom base em livros--texto. texto. 

Nessa concepNessa concepçção de ciência, a histão de ciência, a históória do pensamento ria do pensamento 
econômico se resume a uma historiografia dos erros e econômico se resume a uma historiografia dos erros e 
das antecipadas antecipaçções dos economistas. ões dos economistas. 

Erros quando a doutrina que se presumia verdadeira no Erros quando a doutrina que se presumia verdadeira no 
passado diverge daquela que integra o estado atual da teoria; passado diverge daquela que integra o estado atual da teoria; 
antecipaantecipaçções quando prefigura a fronteira. ões quando prefigura a fronteira. 



O Modelo O Modelo HardHard ScienceScience

Sendo de escasso interesse do ponto de vista do avanSendo de escasso interesse do ponto de vista do avançço o 
da ciência, a histda ciência, a históória do pensamento econômico se ria do pensamento econômico se 
torna o ttorna o tóópico por excelência de economistas pouco pico por excelência de economistas pouco 
preparados para a tarefa de fazer avanpreparados para a tarefa de fazer avanççar a ciência ou ar a ciência ou 
daqueles que, jdaqueles que, jáá velhos e consagrados, se dedicam na velhos e consagrados, se dedicam na 
maturidade a tmaturidade a tóópicos mais amenos. picos mais amenos. 
Elevada taxa de obsolescência intelectual no modelo Elevada taxa de obsolescência intelectual no modelo 
hardhard sciencescience. . 

A angA angúústia posta pela ameastia posta pela ameaçça constante de obsolescência a constante de obsolescência 
intelectual que motiva a renintelectual que motiva a renúúncia ao esforncia ao esforçço de perseguir uma o de perseguir uma 
fronteira sempre movente em prol de tfronteira sempre movente em prol de tóópicos mais seguros picos mais seguros 
como HPE. como HPE. 



O Modelo O Modelo SoftSoft ScienceScience

Esse modelo desconhece a noEsse modelo desconhece a noçção de fronteira do conhecimento. ão de fronteira do conhecimento. 
Tem como pressupostos que as matrizes bTem como pressupostos que as matrizes báásicas da teoria sicas da teoria 
econômica são de reconciliaeconômica são de reconciliaçção problemão problemáática e são intraduztica e são intraduzííveis veis 
em seu vigor original. em seu vigor original. 

Pressuposto da reconciliaPressuposto da reconciliaçção problemão problemáática: as matrizes btica: as matrizes báásicas da teoria sicas da teoria 
econômica, por estruturarem visões abrangentes do mundo econômiceconômica, por estruturarem visões abrangentes do mundo econômico, o, 
dificilmente admitem fusões ou sdificilmente admitem fusões ou síínteses. nteses. 
Pressuposto da nãoPressuposto da não--tradutraduçção: ão: ÉÉ impossimpossíível transcrever as matrizes bvel transcrever as matrizes báásicas sicas 
sem uma perda bsem uma perda báásica de entendimento. Por exemplo, não haveria melhor sica de entendimento. Por exemplo, não haveria melhor 
forma de entender a matriz marxista do que por intermforma de entender a matriz marxista do que por interméédio da leitura do dio da leitura do 
CapitalCapital. . 

O aprendizado da teoria econômica passa necessariamente pelo O aprendizado da teoria econômica passa necessariamente pelo 
estudo da estudo da HistHistóória do Pensamento Econômicoria do Pensamento Econômico. . 



CrCrííticas ao modelo de ticas ao modelo de HardHard ScienceScience

A noA noçção de fronteira do conhecimento pressupõe: ão de fronteira do conhecimento pressupõe: 
A idA idééia de que a fronteira incorpora todas as verdades descobertas peia de que a fronteira incorpora todas as verdades descobertas pelos los 
pesquisadores do passado. pesquisadores do passado. 
O aprendizado dessa verdade, tal como representado nas versões mO aprendizado dessa verdade, tal como representado nas versões mais ais 
recentes da teoria, prescinde por completo da referência a sua frecentes da teoria, prescinde por completo da referência a sua formulaormulaçção ão 
original. original. 

A diferenA diferençça fundamental entre os dois modelos de ciência reside a fundamental entre os dois modelos de ciência reside 
no primeiro pressuposto: no primeiro pressuposto: 

O modelo O modelo softsoft sciencescience afirma que as matrizes teafirma que as matrizes teóóricas da economia são ricas da economia são 
irreconciliirreconciliááveis e não passveis e não passííveis de teste empveis de teste empíírico conclusivo, os adeptos rico conclusivo, os adeptos 
do modelo do modelo hardhard sciencescience sustentam que o estado presente da teoria jsustentam que o estado presente da teoria jáá
incorpora o resultado verdadeiro dos embates teincorpora o resultado verdadeiro dos embates teóóricos realizados no ricos realizados no 
passado. passado. 



ResoluResoluçção das Controvão das Controvéérsiasrsias

A existência ou não de uma fronteira do conhecimento A existência ou não de uma fronteira do conhecimento 
depende do modo de resoludepende do modo de resoluçção das controvão das controvéérsias. rsias. 
ImplImplíícita na nocita na noçção de fronteira de pensamento estão de fronteira de pensamento estáá a a 
nonoçção de ão de ““superasuperaçção positivaão positiva”” das controvdas controvéérsias. rsias. 

Por superaPor superaçção entendeão entende--se que as controvse que as controvéérsias terminam e rsias terminam e 
são percebidas como findas pelos seus participantes. são percebidas como findas pelos seus participantes. 
Por Por ““superasuperaçção positivaão positiva”” entendeentende--se que a resoluse que a resoluçção das ão das 
controvcontrovéérsias faz emergir a sua verdade e que esta verdade rsias faz emergir a sua verdade e que esta verdade áá
aceita por todos os participantes da controvaceita por todos os participantes da controvéérsia, sendo rsia, sendo 
incorporada ao estado atual da ciência. incorporada ao estado atual da ciência. 



A resoluA resoluçção das controvão das controvéérsiasrsias

A A ““superasuperaçção positivaão positiva”” éé a excea exceçção, não a regra, na teoria ão, não a regra, na teoria 
econômica. econômica. 

Existem controvExistem controvéérsias que são resolvidas apenas parcialmente, no sentido rsias que são resolvidas apenas parcialmente, no sentido 
que sua resoluque sua resoluçção não gerou respostas consensuais entre todos os ão não gerou respostas consensuais entre todos os 
participantes. participantes. 
Existem controvExistem controvéérsias que terminam por cansarsias que terminam por cansaçço ou desinteresse dos o ou desinteresse dos 
participantes. participantes. 
Algumas vezes a controvAlgumas vezes a controvéérsia termina sem gerar uma verdade ineqursia termina sem gerar uma verdade inequíívoca. voca. 
Outras controvOutras controvéérsias mudam de sentido quando resolvidas. rsias mudam de sentido quando resolvidas. 
Por fim, doutrinas opostas convivem por perPor fim, doutrinas opostas convivem por perííodos muito longos de odos muito longos de 
tempo. tempo. 

Conclusão: a clivagem entre o passado e o presente não se Conclusão: a clivagem entre o passado e o presente não se 
mantêm porque mantêm porque éé impossimpossíível assegurar que a verdade do passado vel assegurar que a verdade do passado 
tenha sido assimilada inteiramente ao presente. tenha sido assimilada inteiramente ao presente. 



CrCrííticas ao modelo ticas ao modelo SoftSoft ScienceScience

O modelo O modelo softsoft sciencescience dissolve a teoria na dissolve a teoria na histhistóória ria 
do pensamento econômicodo pensamento econômico

Tal dissoluTal dissoluçção faria sentido se o modo de resoluão faria sentido se o modo de resoluçção ão 
das controvdas controvéérsias no passado tivesse sido sempre o rsias no passado tivesse sido sempre o 
da superada superaçção negativa, no qual a vertente assimilada ão negativa, no qual a vertente assimilada 
de uma controvde uma controvéérsia rsia éé a vertente errônea. a vertente errônea. 
Nesse caso, a reconstruNesse caso, a reconstruçção da teoria deve ser ão da teoria deve ser 
empreendida pela exegese dos clempreendida pela exegese dos cláássicos. ssicos. 



Uma abordagem pragmUma abordagem pragmááticatica

““O bom desenvolvimento da teoria econômica O bom desenvolvimento da teoria econômica 
deve ser feito simultaneamente nas duas frentes, deve ser feito simultaneamente nas duas frentes, 
familiarizandofamiliarizando--se tanto com o estado atual da se tanto com o estado atual da 
ciência econômica quanto com os clciência econômica quanto com os cláássicos, e ssicos, e 
tecendo a partir dos dois a trama da verdadetecendo a partir dos dois a trama da verdade””
(Arida, 2003, p.28). (Arida, 2003, p.28). 



A Economia e a Economia PolA Economia e a Economia Polííticatica

As noAs noçções de ões de ““economiaeconomia”” e e ““economia poleconomia polííticatica”” envolvem duas envolvem duas 
abordagens teabordagens teóóricas completamente diferentes para lidar com os ricas completamente diferentes para lidar com os 
problemas sociais e econômicos. problemas sociais e econômicos. 
TrataTrata--se de nomes distintos para se de nomes distintos para ““nnúúcleos tecleos teóóricosricos”” diferentes da diferentes da 
ciência econômica. ciência econômica. 
O que O que éé ““EconomiaEconomia””? ? 

ÉÉ a ciência que trata da interaa ciência que trata da interaçção entre os indivão entre os indivííduos a qual se desenvolve duos a qual se desenvolve 
nos mercados atravnos mercados atravéés da confrontas da confrontaçção das condião das condiçções de oferta e de ões de oferta e de 
demanda dos diversos bens e servidemanda dos diversos bens e serviçços, as quais, por sua vez, são o os, as quais, por sua vez, são o 
resultado do comportamento resultado do comportamento maximizadormaximizador dos indivdos indivííduos na forma de duos na forma de 
consumidores (maximizaconsumidores (maximizaçção de satisfaão de satisfaçção) quer na forma de firmas ão) quer na forma de firmas 
(maximiza(maximizaçção de lucros). ão de lucros). 
Em princEm princíípio, os mercados coordenam as decisões dos agentes pio, os mercados coordenam as decisões dos agentes 
econômicos de forma que o comportamento individual ireconômicos de forma que o comportamento individual iráá resultar no resultar no 
bembem--estar coletivo. estar coletivo. 



Economia PolEconomia Políítica tica 

DefiniDefiniçção: ão: éé a ciência que trata do processo de a ciência que trata do processo de 
produproduçção, o qual forma a base material da ão, o qual forma a base material da 
sociedade, com o objetivo de analisar as sociedade, com o objetivo de analisar as 
condicondiçções nas quais ões nas quais éé posspossíível a geravel a geraçção de um ão de um 
excedente sobre o custo de produexcedente sobre o custo de produçção, o qual ão, o qual 
possibilita a construpossibilita a construçção de uma superão de uma super--estrutura estrutura 
institucional, composta por instituiinstitucional, composta por instituiçções polões polííticas, ticas, 
legais e sociais. legais e sociais. 

Nesse contexto, os problemas econômicos são Nesse contexto, os problemas econômicos são 
eminentemente problemas sociais. eminentemente problemas sociais. 
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